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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Disciplina: Medicina V                                                                     Código da Disciplina: MED 204 

Curso: Medicina                                                                           Semestre de oferta da disciplina: 5° 

Faculdade responsável: Faculdade de Medicina 

Programa em vigência a partir de: 1/02/2014 

Número de créditos: 30                Carga Horária total: 450                       Hora-aula: 540 

 

EMENTA 

Dor (Habilidades): Fisiopatologia, propedêutica e terapêutica e aspectos biopsicossociais da dor. 

 

Dor Abdominal, Diarreia, Vômitos e Icterícia: Dor abdominal aguda e crônica, diarreia, icterícias: 

definição, fisiopatologia, classificação, epidemiologia, exames complementares, diagnóstico diferencial, 

terapêutica e prevenção. 

 

Febre, Inflamação e Infecção: Mecanismos fisiopatológicos de febre, inflamação e infecção. Suas inter-

relações. Recursos disponíveis para seu diagnóstico e tratamento. 

 

OBJETIVOS GERAIS (Considerar habilidades e competências das Diretrizes Nacionais) 

           Compreender o organismo humano e suas relações com o meio ambiente. Mecanismos envolvidos 

com a homeostase e com as várias adaptações do sofrimento do corpo humano. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Módulo 1 - Dor (Habilidades):  

 Compreender a fisiopatologia da dor. 

 Definir os fatores gerais que influenciam na sensação de dor. 

 Identificar os fatores biopsicossociais da dor. 

 Compreender a semiologia e o exame físico para relacionar a dor com os diversos aparelhos e sistemas 

humano. 

 Conhecer os diversos mecanismos e tratamentos para alivio e tratamento da dor. 

 



Módulo 2 - Dor Abdominal, Diarreia, Vômitos e Icterícia 

 Compreender a fisiopatologia e a caracterização de dor abdominal aguda e crônica. 

 Compreender a fisiopatologia da Icterícia. 

 Compreender a fisiopatologia da Diarreia. 

 Conhecer e entender as causas, estrutura e funcionamento dos diversos sistemas para o diagnóstico e 

tratamento da dor abdominal, diarreia, vômitos e icterícia.   

 Estudar a prevalência das doenças envolvidas nestas afecções e suas medidas de prevenção e tratamento. 

 

Módulo 3 - Febre, Inflamação e Infecção 

 Compreender a fisiopatologia da febre. 

 Definir inflamação e infecção e estabelecer diagnóstico diferencial entre ambas. 

 Conhecer e entender as diversas patologias que se manifestam com febre e ou inflamação, e ou infecção. 

Conhecer os recursos disponíveis para diagnóstico e tratamento das afecções envolvidas e os principais 

métodos preventivos destas patologias. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I. TUTORIA V 

 

Módulo 1 - Dor (Habilidades) 

 Fatores gerais que influenciam na sensação de dor 

 Fisiopatologia da dor 

 Aspectos biopsicossociais da dor 

 Anamnese e exame físico na aquisição de informação adicional 

 Dor como mecanismo de defesa e sintoma de doença 

 Dor aguda e crônica  

 Tratamento da dor. 

 

Módulo 2 - Dor Abdominal, Diarreia, Vômitos e Icterícia 

 Dor abdominal aguda e crônica: caracterização, fisiopatologia e classificação 

 Icterícias: caracterização, fisiopatologia e classificação 

 Diarreia: caracterização, fisiopatologia e principais patologias envolvidas 

 Exames complementares que auxiliam no diagnóstico dessas manifestações 

 Condutas terapêuticas frente ao manejo e estabilidade hemodinâmica 

 Medidas preventivas e tratamento 

 

 



Módulo 3 - Febre, Inflamação e Infecção 

 Problemas clínicos onde a febre, infecções e/ou inflamações são de primordial importância 

 Fisiopatologia da febre  

 Anamnese, exame físico e dados epidemiológicos para o estabelecimento do diagnóstico e diagnóstico 

diferencial 

 Exames e métodos complementares no diagnóstico 

 Medidas preventivas e tratamento 

 

III. ESTUDO INDIVIDUAL V 

Estudos diversos relacionados com os conteúdos ministrados. Nesse momento, o acadêmico utilizará o seu 

tempo para aprofundar o que foi estudado em sala de aula. 

 

IV. CONFERÊNCIA V 

Momento reservado para aprofundamento dos conteúdos de acordo com a necessidade do que foi estudado 

durante a semana. As conferências são ministradas pelos professores ou convidados.  

 

V. FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

Serão seguidos os critérios da avaliação da tutoria e morfofuncional. 

 

VI. ESTRATÉGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 PBL/Grupo tutoriais. 

 Aulas teórico-prática no Laboratório Morfofuncional. 

 Conferências. 
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Assinatura e carimbo da Direção da Faculdade 

 

 


